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Investimento Nova 
cúpula astronómica 
e planetário vieram 
ajudar a promover o 
espaço que se prepara
para colocar em 
funcionamento um
novo telescópio

Um investimento na ordem
dos 600 mil euros, financiados
pelo QREN, Fundação Gulben-
kian e Universidade de Coim-
bra, permitiram inaugurar em
Janeiro de 2016 a Cúpula As-
tronómica e o Planetário do

Observatório Geofísico e As-
tronómico da Universidade de
Coimbra. Uma das cúpulas foi
sujeita a um novo revesti-
mento, recuperada a plata-
forma de observação, chão e
gabinetes de apoio. A outra cú-
pula existente foi transformada
em planetário.

João Fernandes,  astrónomo
e responsável do OGAUC, ad-
mite que estas novidades fo-
ram fundamentais para «au-
mentar o número de visitan-
tes» e promover o conheci-
mento sobre o Observatório,

que se prepara agora para co-
locar em funcionamento um
novo telescópio, que deverá
começar a ser utilizado nas ob-
servações solares em Setem-
bro, no início do ano lectivo e
no início também do pro-
grama de visitas regulares gra-
tuitas

Fundado em 1772, o Obser-
vatório não esteve sempre no
actual espaço, estando inicial-
mente localizado no Pátio das
Escolas da Universidade, entre
a Biblioteca Joanina e a Reito-
ria, na altura como Observa-

tório Astronómico. 
O actual OGAUC resultou

da fusão, em 2013, entre o Ob-
servatório Astronómico e o
Instituto Geofísico da Univer-
sidade de Coimbra, fundado
em 1864, sendo um serviço in-
terdepartamental da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra
(FCTUC). 

Tem a missão específica de
adquirir, preservar, processar,
interpretar e disseminar infor-
mação a todas as escalas sobre
o conhecimento e a exploração
do Sistema Solar, principal-
mente nas suas componentes
geofísica e astronómica. M.A. 

Margarida Alvarinhas

Ao telescópio e observando o
sol, vê-se um pontinho negro,
minúsculo quando comparado
com o tamanho da estrela onde
está inserido, mas «maior do
que o planeta Terra», explicou
João Fernandes, astrónomo e
responsável do Observatório

Geofísico e Astronómico da
Universidade de Coimbra
(OGAUC) que, juntamente com
o colega, e também astrónomo,
Nuno Peixinho, conduzia no sá-
bado de manhã a última visita
pública gratuita deste ano lec-
tivo ao Observatório. Um grupo
com cerca de quatro dezenas
de participantes observou, com

atenção, a mancha que, há
cerca de uma semana, tem
vindo a ser observada. 

«O que é interessante é que
todos os dias o sol é diferente»,
afirmou o investigador, expli-
cando que o sol, que no
OGAUC é observado na Cúpula
Astronómica inaugurada em
Janeiro do ano passado, tem

períodos de maior e menos ac-
tividade, num ciclo que decorre
em 11 anos, estando nesta altura
a “caminhar” na fase de menor
actividade.

No OGAUC o sol é observado
e registado fotograficamente to-
dos os dias, havendo nesta in-
fra-estrutura da Universidade
de Coimbra um arquivo com

mais de 30 mil imagens que se
foi criando desde 1926. «É a his-
tória do sol», comentou, expli-
cando que regularmente só há
quatro locais no mundo onde
tal registo é feito e o Observa-
tório de Coimbra é um deles,
juntamente com os de Paris, Ín-
dia e Estados Unidos da Amé-
rica. E as fotos do sol vistas de
Coimbra são diariamente pu-
blicadas no site do Instituto Por-
tuguês do Mar e da Atmosfera.

Espaço desconhecido
A Cúpula Astronómica, jun-

tamente com o Planetário são
as mais recentes infra-estrutu-
ras do OGAUC, inauguradas
em Janeiro do ano passado e
que já receberam cerca de sete
mil visitantes em ano e meio,
em visitas públicas, escolares,
de grupo e visitas nocturnas. No
complexo, em Santa Clara,
existe também uma colecção
museológica, um pavilhão das
observações solares e condi-
ções para que cerca de uma dú-
zia de investigadores ali desen-
volvam o seu trabalho. 

Mas muitas pessoas não co-
nhecem este espaço da UC in-
serido numa área de 7,5 hec-
tares de terreno e que já em
1788 existia no Pátio das Es-
colas. Eugénia Duarte é uma
delas. «Vivo em Santa Clara há
50 anos. Lembro-me de ser
pequenita e passar ali à frente
e nunca ter entrado», contou.

No sábado foi a primeira vez
e como ela muitos outros vi-
sitantes da cidade que, prati-
camente paredes meias com
o Observatório, desconheciam
o seu valor. E quem quiser co-
nhecer o espaço terá de espe-
rar pelo início do ano lectivo,
com as visitas públicas gratui-
tas a acontecerem no primeiro
sábado de cada mês, a partir
das 10h30. É assim desde que
foram inauguradas as novas

“estrelas” do Observatório, que
começa a entrar no roteiro tu-
rístico da cidade, atraindo lo-
cais e estrangeiros. João Fer-
nandes sublinha, a propósito,
que antes de Janeiro do ano
passado não havia visitas or-
ganizadas da mesmo forma
que há actualmente e só este
ano, em pouco mais de seis
meses de actividade, o
OGAUC recebeu já três mil vi-
sitantes, quase o dobro do ano
passado. |

Visitas são gratuitas e regressam em Setembro, no primeiro sábado de cada mês

Novas infra-estruturas cativam público

Planetário abriu para dar a conhecer o sistema solar

Surpreendente
explosão do 
cometa Holmes

Chile e Hawaii são dois
exemplos apenas de ob-
servatórios do mundo
que recebem a visita re-
gular do astrónomo
Nuno Peixinho, coorde-
nador da Unidade de Pro-
moção e Ciência do
OGAUC, que sábado con-
duziu a visita que passou
pela cúpula, planetário,
colecção museológica e
pavilhão das observações
solares. À conversa, ad-
mite que quando está em
observações sabe ao que
vai, mas nem sempre isso
acontece e recorda como
foi surpreendente assistir
à explosão de actividade
do cometa Holmes, em
2007, que libertou uma
núvem de gases à sua
volta do tamanho do 
planeta Júpiter. |

Observatório de portas
abertas recebeu sete mil
visitantes em ano e meio
Visitas Desde que foram inauguradas as novas valências, crescem os 
visitantes interessados em observar as estrelas e conhecer o espaço

ANABELA SANTIAGO MARQUES
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Universidade assinala 
300 anos da construção da 
Biblioteca Joanina Coimbra | P9

Sandra Semedo
conquistou 
medalha de ouro
Triciclista da APCC | P24

Figueira acolhe
grandes vultos 
da tauromaquia 
Coliseu Figueirense | P14

Académica apresenta-se hoje à noite em festa
no Jardim da Sereia Música com Fado ao Centro e Anaquim | P18

Nova cúpula astronómica e planetário vieram ajudar a promover o espaço de ciência, em 
Santa Clara, que se prepara para colocar em funcionamento um novo telescópio Página 5

Gala de encerramento da Semana Internacional de Folclore esgotou a Praça Marquês de Marialva  Página 13

Folk Cantanhedel
terminou em grandel

JOÃO HENRIQUES

OBSERVATÓRIO DA UC
RECEBEU EM ANO E MEIO
SETE MIL VISITANTES

Universidade 
de Verão para 
ajudar a prevenir
“insucessos” 
Ensino superior | P3

Equipa de Golpe 
e Rocha Velha 
venceu “Jogos 
Sem Fronteiras” 
Coimbra | P4


